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Este artigo analisa as relações de poder no discurso da 

imprensa brasileira sobre ecologia, no período de 1972 (Eco 

72) a 1992 (Eco 92), utilizando como base a perspectiva

teórica de Michel Foucault (o saber considerado pelos

discursos) e de Pierre Bourdieu (o poder simbólico e o campo

jornalístico). A inte,ferência do Estado e do mercado na

produção discursiva da imprensa sobre meio ambiente

dá-se, sobretudo, sob a perspectiva econômica, ou seja, o

campo econômico constitui o principal campo de poder que

exerce força sobre a produção jornalística acerca da

ecologia no Brasil.
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ABSTRACT 

This article analyzes the relationships of power in the 

discourse of the Brazilian press about ecology, in the period 
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from 1972 ("Eco 72 ") to 1992 ("Eco 92 ''). lt uses as basis 
Michel Foucau!t 's theoretical perspective (knowledge 
considered by the discourses) and Pierre Bourdieu (symbolic 
power and journa/istic _fi.eld). The inte,jerence of the State 
and the market in the press discoursive production of on 
environment is made under the economic perspective: the 
economic fie/d constitutes the main fie/d of power that 
exercises force on the journalistic production concerning 
ecology in Brazil. 

Keywords: Sociology and ecology. Sociology of environment. 
Ecology and powe,� Press and ecology. 

INTRODUÇÃO 

O 
objetivo deste ensaio é desenvolver uma reflexão sobre as relações de 
poder que permeiam o discurso jornalístico sobre ecologia, no período de 
1972 - ano em que foi realizada a primeira Conferência Mundial sobre 

Meio Ambiente e Desenvolvimento (Eco 72), em Estocolomo- a 1992, quando se 
realizou a Eco 92. A análise é realizada com base, principalmente, na perspectiva 
teórica de Michel Foucault, ou seja, de que o saber deve ser considerado pelos 
discursos. 

Mais especificamente, fundamentamo-nos na relação entre poder e saber 
para refletir a respeito das implicações sociais e políticas da constituição de um 
campo de saber-poder emergente da questão ecoló'gica no Brasil. A imprensa é 
tomada como um dos principais atores desse campo, tendo em vista seu relevante 
papel na divulgação dos fatos ambientais e das diversas tendências do pensamento 
ecológico no Brasil. Em resumo, o objetivo maior deste trabalho é analisar como o 
discurso jornalístico sobre a questão ambiental foi produzido com base em 
determinadas relações de poder, as quais são retraduzidas de diferentes formas, 
pelos jornais e revistas de grande circulação. Utilizamos, ainda, as formulações de 
Pierre Bourdieu sobre o poder simbólico e o campo jornalístico. 

Partimos da hipótese de que a imprensa opera com discurso parafrástico 
(Orlandi, 1988), ou seja, que sempre remete a outros discursos, sobretudo por 
meio dos recursos de citação, depoimentos e paráfrases das falas das fontes. No 
caso do discurso jornalístico sobre ecologia, rotineiramente os jornais se reportam 
ao discurso governamental e ao discurso científico e ambientalista.por exemplo. 

O corpus da pesquisa compreende os textos referentes à categoria 
político-ambiental, utilizada no estudo original, baseado em uma amostra de 
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